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Este e-book foi elaborado a partir do resultado de uma pesquisa descri-

tiva de abordagem qualitativa, realizada pela aluna Bethânia Silva Ban-

deira, sob orientação da professora Dra. Luana Frigulha Guisso que in-

vestigaram a formação continuada de professores no município de Presidente 

Kennedy/ES, por meio do Programa de Mestrado em Ciência, Tecnologia e 

Educação da Faculdade Vale do Cricaré. Este trabalho tem a finalidade de en-

tender a realidade da formação continuada dos professores no município de 

Presidente Kennedy/ES a partir da vivência dos próprios docentes, permitin-

do, assim, construir possibilidades para uma melhor formação continuada. 

Trata-se de uma estratégia para viabilizar dentro município, através da Se-

cretária de Educação, momentos de reflexão juntamente com os professores, 

buscando capacitá-los na busca de novas metodologias direcionadas para as 

peculiaridades dos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI), visan-

do assim melhorar a qualidade do trabalho desenvolvido pelos docentes.

APRESENTAÇÃO
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A formação continuada tem sido estudada como fator contribuinte 

para a preparação de cidadãos conscientes (HAUBRICH, CRUZ, 

2020, p. 02). Portanto, essa preparação deve ter seu início ainda 

na educação infantil. 

É necessário, assim, um bom preparo do profissional, com busca contínua ao 

conhecimento de forma a superar as expectativas sobre as metodologias utili-

zadas, com o fim de contribuir no desenvolvimento escolar explica Silva et al 

(2018, p. 07). Desta forma, deve ser parte rotineira do profissional atuante na 

educação infantil e deve ser praticada de forma a envolver todos os profissio-

nais, não sendo encarada somente como uma obrigação.

Introdução
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Uma boa proposta de formação, neste caso, deve observar alguns pontos, sen-

do eles: momentos de leitura, registros, repertório, diálogos com a prática, pes-

quisa e auto avaliação, explica Zentner (2019). Essas etapas tendem a contri-

buir para uma prática mais precisa e benéfica.

O profissional precisa atuar junto com as crianças, observar, registrar e discutir 

suas ações e o modo como se expressam, rompendo com a educação centrali-

zada no adulto. Assim, suas ações precisam ser pensadas e planejadas de acordo 

com a fase que a criança está vivendo e os objetivos que pretende alcançar. Esse 

processo de reflexão faz parte da formação continuada (ANDRADE, 2020).

No momento da formação continuada que o professor vai ampliar seus saberes 

e aprende a refletir a sua prática pedagógica, com base na realidade das crian-

ças, permitindo criar ações específicas para o desenvolvimento delas. É preciso 

entender que “educar crianças é tarefa exigente, que requer tempo e disponi-

bilidade por parte do educador, formação continuada em serviço e requer co-

nhecer bem a criança e as fases de seu desenvolvimento” (ANDRADE, 2020).

É preciso oportunizar aos profissionais, um espaço para avaliação e discus-

são com as demais atividades desenvolvidas na instituição de ensino, para 

que a formação configure não somente necessidade, mas como direito a ser 

aplicado às crianças (HAUBRICH, CRUZ, s.d., p. 06).

A reflexão dos professores da educação infantil consiste no diálogo con-

sigo próprio, com o outro e com o contexto. Assim, é essencial a partici-

pação de todos os professores que atuam na mesma turma, pois tende a 

haver mais discussão sobre os saberes do movimento nos momentos de 
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permanência na instituição (NADOLNY, 2010, p. 88).

É muito importante destacar o quanto se necessita parar as atividades em 

sala de aula para promover e realizar instantes de formação, não somente 

que haja uma qualificação, mas sim um respirar para aqueles que se dedicam 

no ensino e aprendizagem. Pretende-se proporcionar momentos de buscas e 

incentivos, bem como a possibilidade de reconhecerem estratégias metodo-

lógicas para trabalharem com seus alunos. 

Esse trabalho, de certa maneira, renova essa questão da esperança que real-

mente enquanto docentes, enquanto educadores, profissionais da educação, 

não se pode perder essa vontade e essa esperança. Pensando nesse desenvolvi-

mento que os professores necessitam ter, pois alguns chegam a trabalhar anos 

seguidos sem se submeter a nenhum treinamento, ou até mesmo algum incen-

tivo, alguns autores remetem à significância em se trabalhar a formação.
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A ntes de adentrar 

a formação con-

tinuada propria-

mente, é preciso observar a 

educação infantil e suas nu-

ances, apresentando legis-

lações próprias. A partir da 

compreensão da educação 

infantil é possível observar 

como deve ocorrer a forma-

ção continuada dos profis-

sionais atuantes na área. 

A educação infantil é garantia constitucional, com previsão expressa no ar-

tigo 208, IV, que determina como dever do Estado a garantia da educação 

infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 05 anos de idade (BRASIL, 

1988). A educação também possui amparo na Lei n° 8.069/90 que dispõe 

sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e prevê em seu artigo 53 que a 

criança e o adolescente têm direito à educação “visando ao pleno desenvol-

vimento de sua pessoa [...]” (BRASIL, 1990).

Importância da formação de 
professores na educação infantil
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A primeira etapa da educação básica é a educação infantil, conforme pre-

vê a LDBN em seu artigo 4°, inciso I, artigo 21 e artigo 29. A educação 

básica, conforme disposto no artigo 22, tem por finalidade “desenvolver o 

educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício 

da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores” (BRASIL, 1996).

A criança é marcada pelo meio social que a desenvolve e também o mar-

ca, desenvolvendo desde muito cedo relações com as pessoas próximas e o 

meio que a cerca, revelando um “esforço para compreender o mundo em 

que vive as relações contraditórias que presenciam e, por meio das brinca-

deiras, explicitam as condições de vida a que estão submetidas e seus an-

seios e desejos (BRASIL, 1998, p. 21)”.

Compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das 
crianças serem e estarem no mundo é o grande desafio da 
educação infantil e de seus profissionais. Embora os conhe-
cimentos derivados da psicologia, antropologia, sociologia, 
medicina etc. possam ser de grande valia para desvelar o 
universo infantil apontando algumas características co-
muns de ser das crianças, elas permanecem únicas em suas 
individualidades e diferenças (BRASIL, 1998, p. 22).

O conhecimento construído por elas é a partir de interações que são estabele-

cidas com outros indivíduos e o meio que vivem, assim, não se constitui “em 

cópia da realidade, mas sim, fruto de um intenso trabalho de criação, signifi-

cação e ressignificação” (BRASIL, 1998, pp. 21-22).

A educação infantil é regida pelo binômio educar/cuidar, assim, a formação 
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dos profissionais atuantes também deve ser pautada em tal pilar. Sobre o tema:

O cuidar e o educar são ações indissociáveis no processo educa-
cional da criança pequena e esta especificidade exige uma forma-
ção diferenciada da qual é dada a outros níveis de ensino, portan-
to, o papel dos professores de crianças pequenas difere em alguns 
aspectos dos demais professores o que configura uma profissio-
nalidade específica do trabalho docente na educação desta etapa. 
Esta singularidade docente deriva das próprias características da 
criança, das características dos contextos de trabalho dos educa-
dores e das características do processo e das tarefas desempenha-
das por elas Haubrich e Cruz (2020, p. 06).

Nos dias atuais, o ensino infantil tende a se preocupar com a formação e o 

desenvolvimento da criança, não apenas garantir sua proteção e sobrevivência, 

assim, as escolas vem adquirindo novas tarefas “ligadas a modelos de qualida-

de, diversas linguagens e contato com os mais variados campos do conheci-

mento humano (SILVA et al., 2018, p. 02).

Neste aspecto, o referencial curricular tratou de estabelecer um perfil que é 

preciso observar para o profissional que atua ou deseja atuar na educação in-

fantil. Assim, o professor deve possuir uma competência polivalente, o que 

quer dizer que ele deverá trabalhar com conteúdo de natureza diversa, ou seja, 

abranger “desde cuidados básicos essenciais até conhecimentos específicos 

provenientes de diversas áreas do conhecimento” (BRASIL, 1998, p. 41).

Além disso, é preciso que seja um profissional comprometido com a prática 

educacional, para que os projetos educativos sejam colocados em prática, ha-

vendo diálogo e debate constante (BRASIL, 1998, p. 41).
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O referencial curricular também tratou sobre a formação continuada dos pro-

fessores na educação infantil, prevendo a existência de espaço nas instituições 

para que a formação continuada seja uma rotina institucional, não podendo 

ocorrer de forma esporádica (BRASIL, 1998, p. 67). Dessa forma, a instituição 

deverá resguardar hora e local específico para essa formação, possibilitando 

“encontro entre os professores para a troca de ideias sobre a prática, para su-

pervisão, estudos [...], organização e planejamento da rotina, do tempo e ativi-

dades e outras questões [...]” (BRASIL, 1998, pp. 67-68).
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Nos últimos anos, o campo da formação de professores passou por 

um grande desenvolvimento, contudo, ainda enfrenta uma des-

profissionalização, que se manifesta de variadas formas, como ní-

veis de salário baixos, condições escolares difíceis, intensificação do traba-

lho. Com isso, surge um desafio na formação docente que é o de incentivar 

o profissional a buscar a formação (NOVOA, 2017, p. 1109). 

Novoa (2017, p. 1110) afirma ainda que existe um movimento para findar o 

sistema universitário da formação de professores e substituí-lo por um con-

junto de programas empresariais. Trata-se de um movimento que vem se de-

Desafios da formação continuada
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senvolvendo no decorrer dos anos e se compõe de três grupos, sendo eles: os 

defensores, os reformadores e os transformadores.

Os defensores são aqueles que não aceitam críticas à sua formação e mantêm o 

agir de igual forma. Os reformadores são aqueles que criticam o atual modelo 

e utilizam como argumento a necessidade de findar com o atual sistema e em 

seu lugar construir “alternativas que se fundam na desregulação, na competi-

ção e nos mercados” e os transformadores, por sua vez, são aqueles que “re-

conhecem a necessidade de uma mudança profunda do campo da formação 

de professores”, mas que não aceitam o atual modelo que pretendem instituir.

Dessa forma, sob a ótica do autor, é preciso centrar no pensamento dos 

transformadores, para que o ensino não seja desmantelado, mas, sim, trans-

formado. E, afirma:

Estamos perante um momento crucial da história dos profes-
sores e da escola pública. Precisamos repensar, com coragem 
ousadia, as nossas instituições e as nossas práticas. Se não o 
fizermos, estaremos a reforçar, nem que seja por inércia, ten-
dências nefastas de desregulação e privatização. A formação 
de professores é um problema político, e não apenas técnico 
ou institucional (NOVOA, 2017, p. 1111).

Seguindo esse pensamento, o modelo indicado pelo autor consiste em um mo-

delo que valorizará a preparação, a entrada e o desenvolvimento profissional 

docente, e afirma que esse processo deve girar em torno de uma pergunta: 

“como é que uma pessoa aprende a ser, a sentir, a agir, a conhecer e a intervir 

como professor?” (NOVOA, 2017, p. 1113).
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A partir dessa crítica, há uma menção realizada por Adolfo Lima, ao criticar o es-

tatuto do funcionário público concedido aos professores no século XVIII, que diz:

O recrutamento dos professores deve, pois, obedecer ao critério 
de os corpos docentes serem exclusivamente compostos de com-
petências pedagógicas. Deve evitar-se com o maior escrúpulo, 
e quando se não tenha podido evitar, remediar, a existência no 
professorado de indivíduos que são professores por mero acaso 
e que exercem essa profissão como amadores, à falta doutra que 
lhes dê mais lucros e que aborrecem, e até odeiam a criança. É 
indispensável defender a criança de indivíduos que não tendo 
outra profissão adotaram a de professor, como poderiam adotar 
outra qualquer. O recrutamento dos professores não pode ter por 
base e critério a caça ao emprego público (LIMA, 1915, p. 359).

Nota-se, portanto, que a busca pela melhoria do ensino e da formação docente 

já se apresenta há anos como um problema a ser enfrentado e, principalmente, 

transformado. Isto, porque, “o fato é que a grande maioria dos países ainda não 

logrou atingir os padrões mínimos necessários para colocar a profissão docente 

à altura de sua responsabilidade pública” (GATTI, BARRETO, 2009, p. 08).

Para entender as mudanças na educação, o cenário aponta como é difícil mi-

nistrar aulas em EAD sem uma preparação, organização, planejamento eficaz 

e além da habilidade do profissional. Depara-se com o pedido de socorro para 

educação, e por outro lado, em tempos de Covid-19, a educação rompe para-

digmas e passa a ter um olhar para o professor da modalidade EAD. O quanto 

esse profissional é exigido em termo de formação, capacitação e práticas educa-

cionais. A sociedade educacional não tinha esse olhar de valorização para essa 

categoria de profissionais (LOPES, 2021).
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Produzido a partir entrevistas presenciais, seguindo todos os protocolos 

de segurança da Covid-19, com os educadores especializados, onde, 

individualmente, foram respondidas algumas questões relacionadas à 

vida profissional, os planejamentos das aulas, bem como a aplicabilidade dos 

conteúdos das formações às quais eles participaram. 

De acordo com as respostas obtidas por meio das entrevistas, foram desenvol-

vidas algumas sugestões para formação continuada de professores dos CMEIs 

de Presidente Kennedy. A ideia principal desta escuta é entender a realidade da 

formação continuada dos professores no município de Presidente Kennedy/

ES a partir da vivência dos próprios docentes, o que permitiu, assim, construir 

possibilidades para uma melhor formação continuada.

Um novo OLHAR sobRE a
formação continuada
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A pesquisa buscou discutir e relatar sobre a formação continuada de 

professores desenvolvida no município de Presidente Kennedy/ES, 

como um processo constante para ressignificação dos saberes que 

oferecem a base para a prática dos educadores.  Desse modo, para se atingir o 

objetivo foi realizada uma pesquisa de campo com professores da no Centro 

Municipal de Educação Infantil Liane Quinta, localizado em Marobá, litoral 

do município de Presidente Kennedy/ES, com o intuito de investigar como 

acontece a formação continuada desses professores. 

No primeiro encontro foram realizadas quatro questões, sendo a primeira em 

relação à formação e há quanto tempo já estão formados. Todos os entrevista-

dos tem formação em pedagogia, sendo a maioria formada a mais de 10 anos.

Bem se sabe que a formação acadêmica é ponto fundamental para o professor, 

colocando em prática o que aprendeu na universidade aliado a sua experiência 

de trabalho. Para Tozetto (2017):

A formação docente é um processo interativo, por meio do 
qual se tornam um espaço de formação mútua, de afirma-
ção de valores da profissão, propiciando um conhecimento 

Sugestões de tópicos
direcionados à formação 

continuada dos professores dos 
cmeis de presidente Kennedy
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profissional compartilhado, que unindo a prática discussões 
teóricas, gera novos conceitos (TOZETTO, 2017, p. 24541).

Na questão sobre a opinião dos professores a respeito da formação docente 

do professor, ficou evidente na fala dos professores a importância da for-

mação continuada. Não basta apenas o professor ter formação acadêmica e 

necessita estar em constante formação, buscando inovar suas práticas peda-

gógicas. Assim, tornará suas aulas mais dinâmicas e atrativas conseguindo 

uma aprendizagem significativa.

A formação continuada é “um processo constante de aprimoramento de sa-

beres necessários à atividade profissional realizada após a formação inicial 

do docente” (PIACENTINI, 2018, p. 24). Para tanto, a necessidade de discu-

tir como acontece a formação continuada no município de Presidente Ken-

nedy – ES, para que atenda às necessidades dos professores.

É de suma importância que os professores se aperfeiçoem e compartilhem 

suas experiências do cotidiano escolar, visto que, ocorrem mudanças todos 

os dias, necessitando que estes busquem novos caminhos de ensino aprendi-

zagem, repensando sua prática pedagógica.  

Como bem diz Rodrigues (2017) o professor não pode estar limitado a tão 

somente lecionar e transmitir o conhecimento de forma massiva, mas pre-

cisa buscar formas de transmitir esse conhecimento baseada nas vivências 

e realidades dos alunos, buscando, assim, uma forma de atrair a atenção e a 

vontade em aprender.
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É fundamental implantar na jornada de trabalho dos professores um tempo 

destinado aos estudos individuais, aos planejamentos coletivos, como tam-

bém a oferta de uma formação de qualidade tato na Educação Infantil como 

em qualquer outra etapa da Educação Básica, ampliando o conhecimento 

buscando melhorar a qualidade do ensino.

Uma formação continuada adequada e específica para todos os profissio-

nais que atuam na Educação Infantil, de acordo com suas funções, cer-

tamente irá melhorar a qualidade do ensino. Para tanto, é necessário à 

implementação de uma Política de Formação do Profissional baseada nos 

pressupostos teóricos e nas diretrizes curriculares da educação Infantil 

com ênfase na realidade escolar.

A formação continuada, conforme ensinamentos de Gatti (2008, p. 57) con-

sistem em “tudo que possa oferecer ocasião de informação, reflexão, discus-

são e trocas de saberes que favoreçam o aprimoramento profissional”. Desta 

forma, nesse processo de formação, os professores buscam cada vez mais 

oportunidades de novas estratégias de ensino.

O referencial curricular contempla a formação continuada dos professores 

na educação infantil, prevendo a existência de espaço nas instituições para 

que a formação continuada seja uma rotina institucional, não podendo ocor-

rer de forma esporádica (BRASIL, 1998, p. 67). Assim, a escola necessita de 

espaço, assim como, uma organização na rotina do professor, para que dessa 

forma aconteça a formação continuada na escola.

Outro ponto de destaque é que se faz necessário ter um profissional com 
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um bom preparo, na busca contínua ao conhecimento de forma a superar 

as expectativas sobre as metodologias utilizadas, com o fim de contribuir 

no desenvolvimento escolar explica Silva et al (2018, p. 07). Assim, a forma-

ção continuada deve ser parte rotineira do profissional atuante na educação 

infantil e deve ser praticada de forma a envolver todos os profissionais, não 

sendo encarada somente como uma obrigação.

A última questão solicitou que os professores relatassem quais os pontos po-

deria ser discutido, em uma formação continuada proposta a partir da pre-

sente pesquisa. Foram muitos os pontos que os mesmos relataram.

Pontos sugeridos para uma formação continuada

proposta a partir da presente pesquisa: 

l Base Nacional Comum Curricular – BNCC;

l Como acontece o desenvolvimento da criança, como ela aprende;

l Relação família x escola e sua importância para uma educação de 

qualidade;

l As especificidades das crianças de 0 a 3 anos, discutindo e analisando 

a aprendizagem e o desenvolvimento infantil em todos os seus aspectos 

(social, emocional, físico e intelectual); 

l Comunidade escolar: possibilidades e desafios.
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Ficou evidenciado que os professores sabem da importância da formação 

continuada, principalmente na Educação Infantil, mais que no municí-

pio de Presidente Kennedy – ES, ainda se tem pouco investimento nessas 

formações, necessitando que sejam criadas políticas públicas pela Secretaria de 

Educação, visando à formação continuada dos professores da rede municipal. 

Portanto, conclui-se com essa pesquisa, que no município de Presidente Ken-

nedy – ES, especificamente no Centro Municipal de Educação Infantil Liane 

Quinta, localizado em Marobá, litoral do município, não há uma rotina de for-

mação continuada, necessitando que a Secretaria de Educação do município 

Sugestões de práticas continuadas
à formação dos docentes
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busque maiores investimento na Educação, visando à formação continuada 

dos professores da rede municipal.

Desta forma, sugerimos algumas práticas continuadas à formação dos docen-

tes divididos em cinco momentos ao longo do ano letivo:

Sugestões de temas:

1º encontro

Tema:  Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

Abordagem: Faz-se necessário orientações pedagógicas para que o documen-

to seja implementado na prática. As formações pedagógicas que abordam este 

tema devem ir além de uma leitura exaustiva da BNCC. Sugerimos uma for-

mação que aponte os seguintes temas:

l Articulação entre as etapas, com o desenvolvimento da pessoa planejado 

como um projeto de futuro, considerando como o indivíduo entra na Educa-

ção Infantil e termina na Educação Básica;

l Nova organização da Educação Infantil, considerando também as competên-

cias gerais e desenvolvimento integral;

l Ideia de progressão das aprendizagens. Os conceitos, habilidades e procedi-

mentos que são objeto de conhecimento aparecem ao longo de toda a escola, 

mas evoluem na exigência cognitiva que se coloca em cada etapa;

l Linhas metodológicas pautadas em métodos ativos de aprendizagem;

l Forma de avaliação da aprendizagem;
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l Fatores de integração entre os componentes.

2º encontro

Tema: Desenvolvimento da criança em idade escolar

Abordagem: As instituições de ensino devem contribuir para o desenvolvi-

mento infantil dos pontos de vista físico, intelectual, social e emocional, de 

modo que a criança saia da escola preparada para a vida adulta de maneira 

geral — desde os âmbitos pessoais até o profissional —, desempenhando, satis-

fatoriamente, todas as habilidades dessas quatro grandes áreas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê a abordagem da educação 

socioemocional como recurso da interdisciplinaridade, a fim de proteger a saú-

de mental, evitar o bullying e outros comportamentos discriminatórios, além 

de formar a capacidade dos pequenos de lidar com suas emoções pequenos. 

Para isso, todo o corpo docente escolar deve estar alinhado com as propos-

tas da BNCC e se comprometer com a observação e a assistência socioemo-

cional para os alunos.

3º encontro

Tema: As especificidades das crianças de 0 a 3 anos, 

Abordagem: Discutir o e analisar aprendizagem e o desenvolvimento infantil 

em todos os seus aspectos (social, emocional, físico e intelectual):
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l Bebês – zero a 1 ano e 6 meses

Considerando que durante os primeiros meses de vida a descoberta sensorial 

prevalece no desenvolvimento infantil até um ano e seis meses, é essencial que 

os responsáveis mantenham um contato próximo e afetivo com a criança. Isso 

inclui conversas olhando nos olhos dos pequenos — mesmo que a criança ain-

da não fale —, abraços e brincadeiras com movimentos corporais.

l Crianças pequenas – 1 anos e 7 meses a 3 anos e 11 meses

Na transição entre o período sensório-motor e o pré-operatório, a coordena-

ção motora começa a se desenvolver com mais precisão e os jogos de encaixe 

são uma alternativa para treinar essa habilidade enquanto a criança se diverte. 

No final dessa fase, já próximo de completar os quatro anos de idade, pais e 

responsáveis devem manter-se atentos em instruir o pequeno sobre seu com-

portamento, pois a comunicação estará muito mais clara.

4º encontro

Tema: Relação família x escola e sua importância para uma educação de qua-

lidade

Abordagem: A família é o primeiro grupo onde a criança obtém contato e 

relação social. Uma das mais importantes funções dos pais e/ou responsáveis 

quando a criança ainda é um bebê é, justamente, dar início a este processo 

de socialização, repassando aos pequenos padrões de conduta e de moral de 

acordo com os valores que acreditam e com a cultura na qual estão inseridos.
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Portanto é importante entender que, muito embora a escola tenha o papel de 

exercitar os valores construídos pelas famílias, isso não significa que ela deter-

mine o que é certo ou errado, mas sim, que trabalhe questões que desenvolvam 

os valores ético e moral nos alunos

l Sugerimos oficinas com pais e professores para melhorar a relação entre pais/

responsáveis e os professores.

5º encontro

Tema: Comunidade escolar: 

possibilidades e desafios.

Abordagem: Um gestor 

deve conduzir uma escola, 

de forma que os inúmeros 

segmentos da comunidade 

escolar sejam representa-

dos, em um lugar onde to-

dos consigam participar de 

maneira ativa para a melhoria da qualidade de ensino. É necessário ouvir a 

comunidade escolar, bem como esclarecer a importância da mesma para o cres-

cimento e melhoria do processo ensino aprendizagem.

Desta forma, os professores deve dialogar sobre as peculiaridades desta comunida-

de escolar para que se possa traçar metas junto aos líderes da comunidade escolar.
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